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CRIANÇAS,? 
• 

(Continuação do nÚDero antorior) 

4- (>justn1J.ontos por rp.c,iono,lização 

AjustD.Ll-Se os indi vidu0s pola rncionalizo.ç[\o quo.ndo, 
vnlendo-so do ro.ciocinio, Ll',dificru.l a rOr'.lidf'.de, selccionruJ. vnio­
ros sogundo os SOUs dosojos o necessidados, abstondo-se do consi­
dert'.r qunlquor outra oVid8ncio., Os I.lotivos gerais né'. racionalizo.­
ç;;:o jo.zeI.l, I.luito.s vôzos, nun plnno oxtren=ento profundo, sobrolE, 
vndos quo sEo por rnzõos v~rins e nceit~vois quo constituiuos pn­
ro. nossos 2.tOS, cruJ.uflnndo-lheso notivo roal, Se nãoestruJ.os dis -postos no' trnbnlho, encontro.nos dosde logo l:1il razões ponderáveis 
que nos justifiquen a in6rcio.; se distinguiuos uno. criança cou o. 
nossa prefer8ncin, rncionalizD.r.10S osso. injustiça evidonte, desco­
brindo UIm sórie do uoti vos' pelos qunis olre so torno. co.rece,dorn de 
lJ.c.n.ior cuidndo e estiuulo. A crinnço. rf'.cionnlizn I.lui to frequonto .. 
uente q~n.ndo quer fugir h escolo. pnrn fico.r no Parque, qunndo pro -tende se Qxinir de uno. ntividr.do CJ.ue nEo o. agrado., ou justifico.r 
fl. ué nçê:o :prn.ticc.df'~. O quo distinbTUo n rc..q1onalizr'..çê:o da Dont1rn 
típico. ó o fr.to df'.quela tor seupre, COI.lO aubstrn to, UL1n vordndo, 
eubor[J. uu pouco doforuo.do. segundo 2.S necessidndes do uooonto. 

. Do:p.tro os ajustnuontos pOI' ro.cionnliznçno, tOLloS o. 
distinguir:-

Mecnnisuo do projoçEq,: polo qw,'.l interpretrmos C. nossn uodn ULlD. 

renlidndo, atribuindo 11 outrón ns raz00s do ilossn.s fnlh.n.s, falhas 
e insegurançae. Acriançn tentndn n, ronJ,iz['.r uno. o.çEí" roprovfvol, 
so o.pr'.nhndn eu fln.grr'..nte o. tri bue, iuodin. tf'.uont o, o. outra, n onusn 
do SUl'. fnltf'.. - "Eu quebrei. o vidro, pisei nns plnntns, noxi na. 
tinta ou furtei o lo.nche .- uns foi !31s:. clueu Llcn.ndou". Qunndo poú.od 
nniundr'. 0.0 uso do ch'.1veiro nos dif'.s frios; a desculpo. VC1;! logo: -
"Minhn I.lF::o nno quer CJ.uo ou tOl;!O bronho h iqu['.ndo nii:o dofende bOLl ~ 
ll'1. bola, ou pnrticipC'. ineficiontoLlonte de CJ.u~lquor jÔgo, nculpn 
cnbo a UI_l r.cid,mte cio t8rronu; ~, intorfor8ncic. do \ltl cOLlpC'.nhoiro 
ou D. \ll..1f!.. C2.US::' qunlquor ostr[1.nhf'.. o.. oln.. 

Mecr,nisuo da_s UVC!fl vordo~.: polo qUf'.l, n. Dane:l.ra da rR.posa dr. f~­
bula I o individuo desDorcco nquilo CJ.uo nEo podo obter. Os quo n~o , 
podor! sor c.prJvo i te.dos nur.l j ôgo "nno CJ.uoriroD DOSI.lO j ognr porquo o 
sol est~ quento"; os l.loni.n,')s quo nEo podeI.l participar do lJTl ·bo.i­
Indo nch'1.o quo "isso do npf~rooor no palco ó ooisn pnr'1. sujoito Llf:. 
riquinhn"; os CJ.uo nii:o rocobou prô;:üos do nssiduidc.de "fOrD.Ll o. Iu.­
gf'.res Llui to Llnis j.n-terossC'.ntoil" I ou "nno sEio r.lOrtos-do-foLlO pnrn 
ircLl dir.riC'.l.lont e [',0 ParCJ.uo". 

N6s, os ndul toa, sonos levados tr.J.1b6Ll 1\ rncionnlizn­
çEío pala L1Ccnnisno dns UVC'.S vorues - CJ.u".ndo uu cológn produz r.lclis 
"6 porqv.ê Ôlo nEo tou nr.dn de nr.is interessnnto Q. fazer forQ. do 
Pr.rCJ.uo, pudondo nssin, dodicr.r-se bastr'.nto r.o sorviço"; so conse .. 
gue gf'.lgC'.rpostos ou ueroco ologios o recouponsns, "nIgo hr. por 
tr~s disso". 
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Essa. 6 uua fOl~DQ neg~'.tiva o prejucicinl de njustc.neg, 

to, precisando por i880 9 80r cou'1~tidQ; o individuo devo ser condu­
zido, de nado a reconhocor o valor dús outros, o c. ren1idnde dns 011:' 
cunstl\.ncins, diligol~cimlCl0 parc. quo tnnbóu ro;:üizo algo bor.l e roco­
nhecendo-so tno capnz COL! os outros. 

Mec['.niSLlo do lir.L~o docu ~ ó o c.justo.Donto c,nf·jruista. t uedinnto o .. ~,.. , .. 
qurt.l, p?~ra obter G[~tié1fr.çS:cl (.1LlprustnLlos qur'.lidn.dos no quo roconhcc2 
DOS COLL> inferior I insufj.Gi:mto o inporfoi to. 

n A uducc.cloI'~ nE\) no :podc pr.r8. e.judn-l['~ 7 t11lS D.Bsir.l eu 
brinco u1'.is"; 1° ou sou }JOqUOIW o frr.co LL'"\S Ó uolhor porque nr;:o ne p.<;. 
deu n2.do."; os cova.rdoo e tinidos "11;:;:0 sr;:o de briga". Qunndo roproon -didn., o. crinnço.. qu.o se 2-,jUS"t;o.. lJol~1 Pf.JcC\.nisDo ão lj.uno doce, neho. sco -pro quo "podia sor lÜ(Jr li a cOI.lp[~n'. sun cr.So coa os dos coopanhoiros 
en situação idêntico.., rcssr"lto..ndo s'.)üpre sue.. hipotética posiçno do 
vc.ntc.geu c Este o..justc'..X1cn"to rO'lcln. fr[~·:l'J.ozQ, c, tanto. cono o lidas u­
vas verdes", nno nlivi~ :·_lí"!,S n.ponas to..pDin. na tondôncifl.s inr:.tns,quo, 
sondo fortos continanu a agir, crinndo situações de dosagrndo o to!): 
sr;:o; rmbos consti tucn-se, no contr~~rio elo DncanisLlo ele [, t['.CJ.uo dire­
to, en obst6.cul·JS n o..çZ:;:o~ G, () qUG G 1"-1['.i9 grc..ve, h roo.lizc..çeo 001:1-
pletn o sntisfnt6rii~ do rui 1,,0['.1, IJrGí'orinc1o o im1ividuo contornf'.r 
UI1['. si tunçno dcsf~vor:5.v\]lf (3nfront6.--1n G voncô-ln s 

5 - ~.,lf.c~s..:ll1;~ ~§l~ __ ª~~,º.? .. f C; ..ê.~.c~ .fufu'l 

Os v~)l.li tus, os dQsnnios, troLlOrGS, tc.quicc.rClio..s 850 
onc,llltrados OLl cri[\n<,:~s. C0Llü noio polos qu~is elas so dofondoD ou 
fogtm n uno. si tunç·C;:o do 2t~gr'"\c11~vol. Mui to froquentoL1(;nte , principl'.l 
nente entro os roquonj·.n,:;a eLe 3 n 4 [',.nos~ h~ n roa.ç,:)o de vôui to an­
tos da. hora. de ir p::..r;--:, I.J pn.rquc ~ qu~ ..... nü\) n~o ostojr~D ê1.es nindc. bOLl 
n.justnclos n. Insti tuiç[~,). O .Dôc10 2.0 I.1Ó,]ico, no dcntistc., n vo.cino.do --ra. poden OD.uso..r t:':,Llb6Ll~ 00 {:~i8túrbios ele início doscri toso 

Mui t:cs {lc'.1J nouro S8~: de guorra. ro sul taLl da anbi vo.16~ 
cio. do reaçr;:o eu quo o irdividuo DG encontra, pronido ontro o.s inp9. 

o ~ dO, ; 1 t ~ ~ "+ o s~çoos o UG~O soeinJ_ ClVJ": '..J ..J_CV::":'L:" :::'~ (CLlOnO ro.ç-oos uG nuor pr:. vr~o o 
f A d o t' t ' ~ . 1 'f' c1 . t o. orçc. o ~ns lY1 ,-i GC C::i~lGG:r·V[~çr..() que:: o 1.npo .0 c:. __ ugn o.S 81 uc. -

~ cl o ,.. d' ... - td Ç008 G per~go - r..s pC~:rT' .. .l.J.f3l(;'S, ·28 C SLlL'..l,i 3 , ;.)3 1JrGuores sno . o os 

lJ.ecnnisnos do fUgL"'.. !luc cnt~·J De; i.:nst['.lr~D Q, son sarou nistificn.çB:o 
do individuo, sno c.,)n.tud~), r~oti ",n ~Ó.i)8 por tondênci['..s huuano.n do fu-
o, 0t - '.. ' gJ.r ns 81 uc..çoos r..r~~u2.S c i)Orlgús~.\u," 

JS nocn.:niSLl(JS de dcfüsf"'.. e fuga encontrna • 

diços nr'. vidn di[!~ríc~j 1)(.::L,'::3 qur'.is, CO:-lscíontos oabare.. de m:lC' .. info ..... 
rioric1f'..dc, os indi vidu.._·::J f·:}~?on ~1. roconhocê .... ln t lo.nçcndo DCa p::'.ro. 
cODpGns~-lr", de r.~ti~,,rícl;~\.ll:3 substitutive,s que podou sar in6cun.s, ba:~s 
ou prcjudicin.is, sc~n(~I) u L·~Spocto de quo se rüYOstcH:.l o o fiD [l. que 
lovnu. • 

A '" ? ~nd,i~~il:lu~ b~~.:'.X() n QU_C '"' LSS~~l~ Ul:ln s~ ~U~:~~. de ~r~o-
tonc~,", ·JU cult~\TL. uno vu" (L.,.,~nL.clo.r'L", o "iLl~do ,1e LJ~t.._:t"J6r~0 qUG 
é i11-1 dúspota. ]?eX'c.. o. i'2.Ul1ir.; () fúio tiUO SO c10St:l.Cf~ pelo. elegAncio.., 
o nonos i~toligontu 'l;;~8 su uí':J.,nn du sue. i'ô!'çf!. físicc., ostco todos 
lo..nçCl.ndo LL.~O do c .. ti viu~~jo s su"bsti tu.ti V:1.S G coupensc.dorns o 

Entro ns :l.tlvid::des SUDstjtutivas desGjnvois, onco~ 
trau-se os "hubbi08" 1 G t'iclrls C.S :ct~viLlc.c1()s dorivrctivas de const~ 
ç5.o, ["',.dotn.dn8 COL! 0 fi tl.; elo avi tt'.l" l:.:'l1gÚstio. e insC'.ti.8fc.ç~o "trr.1.zi -
dns paI' fr"cn"s ',., Wl+~(" C"··'~"S "0 "lnro"n,14Tl~ntos ...... ..) (,... , ...... \0-0 Lo'LJ. L 1.0 ".~)o: , ..... Lil:)u~ ... l Cl~1:" U ... \.. .......... _0.;;;; ._":) 
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se conclue que p~ra isso dovo êlo gozar de UfJ grando equilíbrio e -uocionnl e ser dot~do de UT-1-'"'. nprooió,vol pias'cicidndo do njustnuog 
to frento ns diforontos si tunções en quo se dovo nnnifostnr, 10-
vnndo er,l conto. n id:"'.do, o soxo, c, unnoirn norr.m.l do couportru:10nto 
o o estndo pnrticulnr de nnino dos que são por 010. onvolvidos, 

E ngora desejo leubrnr ULi iteu iuportr.nto o quo não 
teu diso sonpre [',tendido polos nossos tócnicos,- Couo o qunndo ui -nistr[',r ngrndo físico ns orinnçnu. E bor.i verdado quo sondo nossos 
nlunos tão carontos de afeto e a grG'. do , Ó nosso inpulso ngrn.dn-los 
eu donns1a, ounulnndo-os do afngos. Todnvin, sorá osso. u1n n':'.noi­
r:::. oorrotn do ngir? Nen sonprü. Os poquoninos do 3 o. 5 anos têm, 
Ó oerto, UH". necessidndo grnndo de c~'.rinho físico pr,rn que se n­
justeu no 0010 dstrnnho qu.o ó o Pnrquo. Qunndo se feron ou npnn1Y'n 
de outrn criança, por ULl rofloxo condicionndo, correu para nossos 
braços e ° nosso colo - tno prosoo ost5:o ôles nindn do rognço un­
torno de quo n.~l sniran quo, nULk". situnçno do descorfôrto o sofri -nento, buscnn qUOI;l lhes oferoçn o. si tunçno de onlor o proteçno o. 
que estão nfeitos. À nedida quo vno so dosenvolvendo, ns crinnçns 
deveu ser estinuladns B roaliznr a sínteso do suo. porsonnlidndo l\'1I. 
oontúto cou o uundo oxterior, onfrontnndo-o e buscando doninó,-lo, 
rosolvendo n situaçno do :::.nbivnlênoia (m quo vinha!:! desde o Con­
ploxo de Edipo, Con o ingrosso pnra o. Esoolo. ou outras institui --çoes nlhoins ao lnr, a criança dove libertnr-se gradntivcrJonte 
dos pr:is, apegr:ndo-se ~s pessor:s ostranhr'.s, cou ns qu~,is so idon-. 
tificnu, nt6 n pubordnde. qun.ndo so torna oc,pnz de 01eiç50 e inter -curso cou pesso:::. ndultn do soxo oposto. A professorn devo ouidnr, 
poróu, quo a oriança não se fixo dounsiadanonto a 012., o que o. i~ 
pedo do so ligar n outros indivíduos, ndultos ou nno. O probleun 
Ó tn.nto r.l.".is gr[',ve qu:"'.nto nais dontro do período prepurbettírio es -teja n cria~ça; os nossos ueninos do 10 o. 12 nnos devou ser trat~ 
dos .cou ULm ce!:12.radage:::t esportiva, cau coupreensno a afeto, scn ' 
excesso quc lhes inpoça o desenvolvinento nJIual dn personalidacj.e. 
Cnsos se conhecen OLl quo, por ostínulo d,".s pr6prins professores, 
(a que se SOLk'1.Ll a tendôncin 1'.0 afnstnuonto do lnr no período pró­
pubertlÍr10 e pubert~rio e nnis o rossurginonto do problene, scxtl.c".l) 
os ueninos ennnoran-se ronlw:mte dn;:.C'.s, nssuuindo suns relações tlT1 

conteúdo soxuc''.l, o quo, 101índéis. ou contn, os eupecilhos e inpedi­
nentos de orden físico., fisiológico. e social a una uniS:o finnl,t.!:. 
rú, fr.tnlL1ento, Os resultndos Lnis nofr.stos. 

Meditando sôbre tôdns essns influôncias ó que pode­
reuos avaliar COI) acôrto o papel :Lr.lportante , decisivo nosno, que 
o prollessor . pr1nár:!.0 , ao lado dos pnis, teu na forunçS:o dns novns 
gerações; isso nos ajudo. a conpreender ns palavras sensntas e af.!:. 
tuosasde.D,Pedro 11: "Bo eu niio fosse inporador, desejnrin ser un 
professor, NS:o conheço uissno rmior o unis nJbre que a elo dirigir 
['.sintelig8ncias juvenis c propr'.rnr houens do futuro" • 

• 

LEDA ABS MUSA • 
Conselheira de Psioologia.-

• • 

• ~'o' e o • 

, . . 
• 
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Acou}Janhando os uétodos de contrôle do desenvolviJJ.eg 
to que vêm sendo divul!',ados na lj,teratura cintífica, proe".rapos"fn!1! 
bém avaliar o desenvolviuento e crescir.wnto das crianças por nós as 

. -
sistidas. Isto foi possível pelo fato de terElos dados tomados há 

. '" pais ou penos um ano, 6j)oca ou que tniciauos a adaptaçao dl" \lU sis:. 
tema que nos permi tisse, com facilidade. obter elor.lCntos qt:e iden·, 
tificassem defeitos elo desenvol vinento. UtilJ. záuos. por ser a raaj.s 
fácil, a técnica do Grid de Vletzel, técnicct esta bastante difundi·· 
da eu outros centroE e sebre a qm:l já tiveüos ocasião de esclare­
cer al;;uns principios neste DeSLlO Bole'ciu, 

Evidenter:18nte, o Lléd:i.co precisa reconhecer 0:3 desvios 
comuns do desenvolvil.18nto, e considerar as suas possíveis caus~s, 
nas varias categorias de moléstias, }'osteriorlJ,ente, de posse dês­
tes dados posittvos de desvio de desenvolvimento norr.1al, é dever 
do médico, dentro dos lil.:i tes do presente conhecinento, proJ.lover o 
melhor progresso poosivel para a criança que tem desvantagem gené­
tica e de meio aubientei êste é feito IJor diversos r.lOdos, Iilas,p:;:,:t~ 
cipalmente, pelo auxilio à l:lãe à qual se fará compreender' au nece.§. 
sidades pnrticulare s de cada criança, eu cada idade, contra as in·· 
fluências desfavoráveis do neio, 

. Queremos deixar bel;' patente a irüportância <lo contrô-
le do desenvol vimen'l;o para o médico quo cuic1a ele crianças c, por 
serem mais cInras e convincentes, transcrevoreBOS al€;1.lnas palavras 
de 1'albot ',luando interpreta o desenvolvimento de crianças: 

~ -"Estes sêres huuanos bao pequenos, raas estao consta!); -teuente auuentando ou tananho e i.lOdificanrlo a llroporçao das suJ.s ~ 
truturas e dos seus tecidos. são inaturos e inexperientes, luas pr9. 
gridem constanteuente na diferenciação de suas funções er,[ sua pos­
sibilidade de seni, 'iJI'o'ceção e adaptação 1 01.1 seus conhecimentos e C!:. 
pacidades. 1!:stes caratorísticos COilduzer.l a necessid[].des especiais 
para cuirl:l.dos e llroteções, e estas necossidades dependeu por sua 
vcz, não s6 da idade, tal,lanho e ,loaenvol vir,lOnto no momento, O prig 
cipal objetivo da c;::'ança (: croscor e àesenvolver ao ótil.lo de Liatu -ridade" , 

:f: Gssencia1 7 po1s r que o critério :?ara o contrôle do 
desenvolvimento soja d innl1i co , evolutivo, 

Já tivenoB ooaoúio de demonstrar, estudando as cria!); 
ças que frequontm,l o :Parque InfantLL <lo Itaim '}ue J;lui tas vêzes os 
valores de pêso, altura e idado crono16gica apesar de, 8Ll muitas, -concordo.ren entre si, Eillresontau, no entretanto, diforemciaçoes 
quando subriletidos ao contrôle do Grid do 'detzel, Isto prova q1A.e nã~ 
podenos enitir opinião firuada en bases61ida. sôbre o conceito de 
normalidade que sQuente :pode ser dadO de acordo C0:.11 o deEósnvolvi­
nento de cada criança" 

Roaliz!1uos eoto estu(lo oils)ados na citaéi.a técnica do 
Grid, ap6s \li1 decurso de terapo de 6 Dêses no :lllin:l v lO e lI} mêses no 

I máxiLlo. Eu outras ~palnvras~ Me(l.i~aos e pes~m.os a criança eLl tJJD. dado 
l.louento· e decorrido ULl J.apso de tempo,. noya.nente touámos as mesr.ms 
medidas. Este resultado é o objeto do pr8ser"te trl.>balho. 
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M:F.TODOS 

Usauos as nossas fichas já padronizadas para o Par­
'lue cuja descrição e estudo js. fiz6J:loS C:El publicações anteriores 
(Boletins Intern.os d,a Divj.B5o ~e Educagio 9 Assj.stôncia e Recreio: 
Outubro de 19'5U, Dezerübro dr: 1950 e Fevereiro de 1951), Descas f.:!c. 
ch3.S fizémos 1.11;'. mal'f'. gera.l que r8}lresenta os padrões j.niciais daa 
criança::::; pOo..GIllOf-L IJois 1 dizer qUE' são os pad.r~)es que recebemos p.?:., .. 
ra 8ontr01e .. 

...,. " ,... t .tia :ror ,os razoes S8uar'8r as "da~"'-..L. U ~ . ..:- das • crlanças, • 
. '" f " + ., 6 a prlnCl.:p3...L se re -ere 208 cúna1.,s.<; il.Dves aos e,LOS 

de pO~lCO valor, mas rlepois inrliC8.Y1 beu. o físico (1,8. 

esta separação fizGL.1oS dois I.18.paS eGtatísticoG que 
elo dupla entrada:.- C1".1 que nas abcissas coloc8.YJuS os 

o resul tad'_' • 
À o que 

. -os canalS sao 
criança, ]'ei ta 

- ~ - 1 sao uma lfaD2 ..... a 
, cana:...s e em ar -

1'- --0------:--- ,m_ '"'~""l""-~~"'-"-~~--'~"- - - .. &_-- ., --- ------~~-~-.. -- --~- - ~. .~-,-----~-... -.. - .... 
1 +,~d~d<) ~ -.-~'-,----- ,:,_.9!"~,.ri.;i_!3 ~"-r -j- : _ _ I w. ___ _ 
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L ___ u, 
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I _. .. ._--- .. - . "., ...... -.... ~ 

o ll11é1.dro a..:~i'::L1~~ o.er,:.o:ns~rz:, a di ~t:cibuição das c!'ianças 
8.0f1 Cc_\,il.3iH G 8. j.fl[~df..~ í'isica~ Esta dis-tribtt:ição é a que 

par[! '~~o:::1.trnl(-: p'Jsterior U'1l3. vez que representa a. primei­
da crj_ançe,.,. }'oJ: G.ste noti.".;"O, 0.\ __ )co:crid.o U1:l. lapso de tempo, 

d ' .. me lG3. 
, , 

C'. ~')"U(I r, ,'" (), ç .... V • ,c;,.,. 

90 dCSSRS crianças, organizando, Ulil novo m.a·~ 

de;::hnrvolviT.1ento de cada criança. Examino.mo3 
, ' , 

nrlIJ8 J.ro O 3 C~l..:i.a 1.8 -
1-

~ 

, 'E' ..!-' ... 

,-
~:;.n t OL18,O :J8."bJDOS OU.C Li::': crj.alll~aS coloca~1as no 

" . 
"OI' ~J' r: eY"':j ('1 ,:;I t:' ("'8' .-,. .... C" ~ '"-' C":1 ft. "J i'"t'(lr;! ...... c:< o ... ' _ ... '::l .. -- _l, .~t.I.-.,) '"' ~.', ... ü 1 (..(,."" J .... :J I (.:, -. • u.,_ ... ,.,;.. 9 -' sao 

Ll RI, '1,li!':a",,<> "R') l]'l'J'tpn·;-t . .l'.·: '"R 3, J..~"-' ...... _ • .:), ...... <_, ._ ...... .-J.J.\IV ..... ,~ .l.J 1 " T '~"a (" Ç1 C! 
.< •.•• '-· ..... C •• l o B4, 

A2~ }.'obustas; 
desnut:ridas~ 

ca-
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A Cl'iançél YlllI"J:1al depoio dos 6 anoo oEi nmnt8m no ues .-
mo canal até a maturidade • 

Baseando-nos ne!",te cri tório devemos nos :preocupar cau 
cI'iançar:; 'colocadaa eu A4 (obesas) e as ela B3 e B4(fl'acas e desnu­
tridas) e ainda as quo r.1Udam de canal, por fatores exteI~lOs quep. .... ::>. 
judicam o fisico infanti,l que 08rão esti.1.dados prn' outros !lleios. 

As cri2 .. nças -obs8rvadas acima do 6 g11.08 foram eTJ. n'l~ . .­
uero de 61. Elas estavam assiu distribuidas: 

A3 
A2 3 

Al 
M 
Bl 7 

B2 
B3 

10 

Examinando-se o canal 00 qUG cada ru:m <1,"10.8 estava, 
1'10 início, constatall1.0f1 que houve Iiludançat! Algu.1Ilas delas (~sta"'lar.l CIJ. 
canais para a esquorda c: agora 80 encontraEl 110.18 para a direi'ta t .... 

eOD isto poder.los c1iz(~r que houve OLlagrecirclGntOj outra,s entavarJ. 1]18jS 

para a direita e estas pOdeL.108 dizor que 8n{~ordCiraI:l ... 
TOI,l8,ndo 1'01' base que /lste estu(10 se desenvr)]veu em 

19 50 t para finD de Cnr:1.1l G.raçB:o COL1 outras épocas i podemo s àizer que 
o resultado foi o segu:i.nte: 

j!;n a"-" e n i da " ....... -c ~-;._ ',J. ~ 28 ou 4-5% 
EstaciolUlrias 24- ou 4~0 
Engordarala 9 ou 15% 

2- IdaclG 

fIüdas as crinn(;as nnresontaran (;Jvolução ffsica sa tis 
~ r ~M 

'fQtóriaj cp(~l1as Clil dots C::1.sos· houve diferenças, . '. que:' - serão e..na ... ~ 
.li saGas IllC,iu particulo.r11ente,t 

" .' 'O' " c1 6 +Ad t-l J:.;xam~naLl08 .1 cr2ançaG aoo..~xo 08 an08;..,O as ... "''' 
vera!J. "Lllil dü38T!."vülvlnento satisfat6::-iol' I.1cnos duas que sel'iio objeto 
cl t 4-' '1-'" t e- 1 " t .0 ou r08 eS~U(Á08: llao Il.zemos o con r J.e p6.0S canaJ.s por~le em 
];)OUCO valo:r o 

Estes Bstnüo8 deD.on~1trarj que tôda cl"iança. deve seI' ~ 
nalj.sada ind.iv:Lduali.l0ntc ü llf:1G GIl C~)~,Iparação con outras., A tócnica 
d n '" ., ~i"" ,. t')-' d' 1" o ll-rJ.a s~rv[:: pal'a J~Qenl" Ilcnr 08 UlS urLJ~OS ,. o c .. úsonVO_Vl:m8:nto o 

Del)ois cl8sta identificação preciSa110S 88tuclar cllnicamonte para ob -serv8.l' 08 sinais de carôl1uia ou nolésti8. passível de tratamentc) El.-

c1equa~o'i 

SULJál'ia 

l' 1 " - d ',. . ~ r .r~:Jtu( 01.l .... SH Q 8vo.Luçao . ü b.~. cr~J.nças aCl!ila ue O anos 
ü 30 entre 3 e 6 anos l)or \1"1 GSlJaço d() temêJo de 6 t:; í.4 uélces 1 :pola 
t0cnica do Grj.d Q.G .1jYotzell) VGrificou~se quo 45% úelas enar~Teceraru~ 
SG~·.l che{~ar aos lin'i teo d,B, dOsDutriçãoi apenas 15% engorünram SOTil 
chogar ~ oos.sidauo .. O dOS011VolviJllGnto OEl suporficio não foi alte .... 
raclo; apenas or.: 4- casos., 2 abaixo de 6 anos 8 2 aci::J.c'J., que 1,l8ceS--si tara sup(~r\Tisa,c C> 

• u·. • o , ~ 

. , 

Dr, 
!VI6dico 

• 

• 

do I"I;,óm 
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ATIVIDADES HOHT100LAS 
• 7. __ n ....... " • ~ ..... "'M • ___ <_ 

PEQUENAS HORTAS _. SUA IM".f'ORTANCIA E NECESSIDADE 

em 
. Formar 

trabalho. 
una horta ~ fá.cil e cu.sta pouco em õ.inheir0 e -

Sem ir ao oxtremo 
ho j e j6. se faz e se :-:ons8g'.1e, 
de alguns metros qu~drados do 
que será. beTa. reco:1.l.:pensad8., 

de clJ.ltivar legume.s em yasos? o que 
o.t6 om apart81nentos,\I que:::t di.spuser 
terra po6.e plantar cOw a certeza de 

Deixando de lado ~"lgtUD.aS cul tU::'CéiS qUt1 exigem tÓcnica 
fora do alcance do hOlllnm comu.:ü, qualquor pessoa podo ter em seu 
quintal e mesuo no seu. jardim, sem destrui-lo, Ul."1 pé de chu.chu,a;J.. 
gumas couves e vários tomateiros", são plantas Çlue nã.o nece::3si tam 
mui ta atenção e cuidfJ.dos, assim C0I.10 outros legumes? tais como o 
rabanete, ospinafre, etc. . 

E do con.'>J.eci.mento do muitos CJ.ue há hortelêJes inexcru~ 
pulosos que adu.bam suas hortaliças com lixo e fezes hUIll3.nas , nas 
quais Dxistem milhões do gc:r ... ..11ens qU6 f aüsmo dopois de rigorosas ]ê:, 
vagens, pocle",l seI' veiculados para o organL-.!1lo hUl1l8.nO; produzindo 
doenças graves como a disenteria e P. febre t:i.f6ide, 

rara evitar êsse maJ. t Y.l.ada oelhor do que prGv:iclenciaE, 
mos 8. nossa pr6pria horta, muito nais fácil de fazer e tratar do 
que geralmente se pensa c ~lUC apresenta, entre outras, estas var.l.­
tagens principais: 

- fOl~n8cimento do lf=bJ1..l!J.8:J frescos €: bR~:).tos; 

.... :pres8rve .. ção de contamj.n8.ç·5os perigosas e sempre possiveis 
, -

quaml0 ndrluir::,mos hortaliças cuja procedôncia r.au conhe·· 
cemcs, 

... constituição do agrad8."\tol o hif~iênica di versão 8.0 ar li·­
yre , pondo-nos em proveitoso contato com 2. natureza, 

:J • ~ • 

A tlrE!a destinada Q horta do Parque In:fantll da PeTl ..... ~a 
é regular I ou j.wlhor, é l'!)qurmR, r)0i8, a área livre do Parque ta!,! 
b6ill ~ limitada, não nos 8811:10 po,s,si>.tel resurvar um espaço ~ior 
para aquêl(-~ setor" 

Cercada: .':.~inda 1)01'" tlL1F .. cerca. v~'C-:a que lago st.1rá. troca­
da por outra <le madeira i :possui n08S8. horta 10 canteiros, -cando ao 
centro uma rua cimentada, sendo cÜlOIltados taLlbém os intervalos 0.'1 . -
tre os cantoj,ros. No centro há uma. tornoira que facilita às· crian -ça.s o serviço de irrige.ção feioco CO;J o auxilio de regadores~ 

Com a terra pouco fértil e seu adubo i' tão difícil é a 
sua aquisição, não podemus contar com grandes resultados., Entro­
tanto~ não de,renos dcn.xar' de citar o qUánto (~Ia jú, nos deutpoiS f 

• 

tive~'!C:3 alface c r2~ba~lGtcs Gn ouantida.de sllficiontG i.Tárid.s -, 

para (; nI'("parr> (1'" Sr.·1 q ,:01 ...... c. ,.t.-... • ~ - u .. ~,-"... 1:.40 o :;-- , 

oel"ld.o ôstc::s ú.ltinus de tamanho fora do 
C OD1ur'l " 

Realizé.mos, th:::J.béln., colheitrn do pimentão.~ couves, er .... 
vilha, milho verde o "t(jr~.tcs,.. ' 

COlú a uábia. orientação da mO!li tora agrícola, Srta c T~ 
• reza Pedro 50 r, reg1.frt.romos seus conselhol3 (~ transmi tih~tOa às crian-

• 

cas os enSín2J:lentoB necestH:3.rio8 ü elGnel1tarcs • • 
Foi 811a 8. i·J(5.a - e nui t·) acertada - de se fazer ao la -do da "'or+~ Ul'·a o s·tr1lJ""n; W., "J" 1'" Yl~4 n • J.!. v(..... ..I.(-,,\, 'V , .i~l.t ........... '._ .J: L". U. l~ <-..,.,.1.. ~ tarde 'poder 

1"0 ac1'll'OO, o I"~tc'r;a' '1'1' CO")C"-'u"r .. ~ _""--:. oJ .~ ..... ç...... . .1.\ ':0" ,)., 

, 
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E CO);1 vivo interêsse que as crianças aco);1panha.rJ. essa 

evolução que vai desde o preparo da terra, seDeação, trasplante de 
• 

Dudas .. at~ à colheita dos legumes e verduras • . ' 
A terra nunca nos decepcionou, sempre foi dadivosa,~ 

do sempre, el:1 troca de nosso trabalho, Dais do que esper"I"'~ 

• 

ERNESTINA CALIANI 
Diretora do Parque Infantil da 

Penha • 
o o o O o o Q 

.vITAMINAS.L..lJMA .DESCOBERTA QUE TAHDOU 
--~_... . 

• o 

o 

'rranscrição do "BoletiB Mensal do 
Serviço de alimentação da Previdên -cia Social", de maio de 1945,0 

• 

Ao iniciar-se o perlodo (ús grandes navegações, que t!::, 
ve como principais aniLladores os pcvos da península ib~rica (portu 

. -
gueses e espauhois), foi notado que as tripulações das caravelas !::, 
rau vitimadas por uma enfermidade denominada'''escorbuto'', enfel'Lli­
dade que ;não atacava os lilarinheiros quando 61il terra, mas.sim, de­
pois de deaorridos 20 a 30 dias de navegação. O mal, cujo sintoma 
mais evidente era Uh~ intensa ~enorragia gengival, seguida da que­
da dos dentes, cessava sem que nenhUTila Dedicação fôsse feita, tão , 
pronto as caravelas tocassem em terra e, aí, 'JS marinheiros fizes -sem uso de vegetais frescos, principA.lmente cL. frutos. Entre out:ros 
dOCUTilentos, encontrslil-se referências a esta moléstia nos Luzíadas, 

, de Camões; sabemcs t8.11bér"1 que a esquadra de Nelson, ao chegar ao 
reino de Nápoles, na Itália, contava com a grande maioria dos seus 
tripulantes atacada dêste mal descorJlecido, cuja cura era obtida 
emplricamente, à custa de vegetais e frlrtas frescas. Identicamente 
ao norte dq Rússia, e em outras regiões pr6ximas do Circuito Polar 
Artico, as populaçõ'Js toma:vam chá, de:i.tando dentro gotas, ou mesmo 
fatias de limão, CUi:! o fim de evitc.r o escorbuto, moléstia por i­
gual frequente naquel::cs reg:l.ões oternamente cobertas de neve i fazi­
aI" isto empj.rlc2.Iuente I e ê ste hábi tc chegou, uni versalr<!.ente, até 
aos nossos dias, transfonwadol num requinte de palada~. Vê-se, pe­
los fatos aciua expostos, que as coletividades sujeitas ao escorbE; 
to havia.m encontrado terapêutica pHra êle, terap(3utica essa estre1. 
tamente relacionada ccu os hábitos alimentares, desconhecido porém 
o modo como atuava; sabiar" apenas que na alimentação medicamentosa 
(vegetais frescos e frutas, pl'incipaluente as oitricas), havia "a! 
guma coisa" que os livrava. e curava o eseorl:JUto. 

Observações mais ou f.lenüO i0.ônticas, porê'll já agora re 
lacionadas a outra E1olóstia, fazia 1~a.kaki, m~dico da armada japon!::,~ 
sa, relativamente:?;Js marinhej.ros a seu (midade, Notava c;.ue os ja­
poneses, em geral, eraJi1 viti,,18.0.0S por .u.na enfel1ilÍdade denominada 
"beri-beri", mol~stia que ele conseguiu casualmente reproduzir em 
pombos, ao lhes. fornecer uma. alimentação constituida exclusivamen-
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guiu isolar UL1 corpo a que dou o nOBO de VITAMINA; êsto corpo re­
cebeu tal nOBe porque, ao analisH-lo qUl.rÜCaBente, Ful'_l{ descobriu 
nêle o grupaoento al1inico (NR - 2 ou Az H2) I passando dai e:1 di­
ante a chaL)Á,-lo "auina da vida" ou"vi tanina" " 

Hoje, todavia, sabe-se que neu tôdas as vitaninas en··' 
cerra") êste grupauento, Outra coisa taIJbén se. Vl.'rificou sendo al:i,:. 
ás o pr6prio Funk quen o constatou mais tarde: é que o "corpo" i­
nicial ora ULJ cooposto, isto ê, era UL1 aglomerado de substâncias 
diferentes e de ações diversas, lll.1as lilolúveis cu águ.2. e outras s2 
lúveis na gordura, Dai a divisão inicial das vitaminas Hidrosoll1-
veis e Liposolúveis, 

Atualnente ascendeu a nais ou Benos ao núuero de 20 
as vi t=inas descobertas, ou corpos a que se eBprestara os caract~ 
rísticas das vitaninas, Contudo, de interêsse direto par", o homem 
e de efeitos já perfeitaBente estudados no canpo biofisiológico, 
teBos apenas oito, a saber: 

Vitam:J.na A - - Anti-xeroftálL1ica 
Vit=ina Bl - Tiauina - A,."1ti-berib6rica 
VitaBina B2 ou G - Riboflavina -
Vitanina C - Ácido asc6rbico- L"1ti-escorbútica 
Vi truaina D - - Anti-raouitica -
Vi>tiamina E - - Anti-estéril 
Vi taLlÍna K •• - Anti-hel1orrágica 
Vi truuino. !VI 

. Fale.roLlOs aponas nas 11o.is conhecidas, naquelas cuja 
carência faz COIU quo se esto.beloço.n, luais cedo, estados Bórbidos 
diversos, VereLlos, pois, a ação especifica das seguintes: 

• 

Vit, L' 1" ~:poso uve~s 

Vit. Hidrosolúveis 

Vi tar.lÍna A 
Vi tar:üna D 
Vitauina E 
V·t . ~ ar.un2. y .-

. Vi tm:1Ína Bl 
B2 

l 
Vi tarüna 
'li ta;;J.ina C 

ou G 

(Continua no • • p:.:' o XU;lO 

J,J, 
Técnico de 

o o o () o o o 

BARBOSA -Alinentaçao 

• 

núuero) 

do SAPS. 
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, 

INSTRUMENTOS MUSICAIS 

Das atividades musicais, ensinadas às crianças nOs Par 
. . -

ques Infantis, a que desperta mais interêsse nos meninos "médios e 
grandes", é som dúvida alguma a do "ranchinho". 

Esse interêsse se justifica, pois nessa idade (de 7 a 
12 anos), a criança procura dar expansão a seus impulsos, exterio­
rizando, de maneira vibrante, o rítmo que sente em si. 

Os intrumentos são distribuidos de acôrdo com a incli­
nação e gôsto de cada um, formando-se conjuntos de 17 crianças (às 
vêzes com menor número) que tocara e cantam músicas do nosso rico e 
variado folclore. 

No início, quando o "ranchinho" tornou-se uma ativida­
de obrigat~ria, os instrumentos eram idealizados pelas Educadoras 
e realizados pelas crianças, sob a orientação das mesmas. AtualmeQ 
te, na sua maioria, são comprados, oferecendo sonoridade perfeita. 
Há os de percussão, de metal, de madeira, de timbres vários, for­
ma.ndo um conjunto harmonioso. 

No Parque onde desenvolvo minhas atividades, idealizei 
dive~sos instrumentos que, executados pelas crianças, constituem 
interessante material didático. Apreciados pela dirigente do Setor 
Museu e Material Didático da nossa Divisão, solicitou-me esta,mod! 
los dêsses instrumentos para constar do acervo do referido Museu. 

Na confecção dos mesmos, empreguei material de difereg 
tes espécies de acôrdo com o tipo e a sonoridade de cada um, 

Passarei a descrevê .. los detalhadamente, quanto à sua lI!! 
neira de execução, 

RECO-RtCO 
Lo 

Existe de várias espécies e tipos. Entretanto achei ig 
teressante e simples, aproveitar a extremidade superior de um cabo 
de vassoura, serrando-o na. altura de 30 centímetros. 

De cada lado, ddixa-se um espaço de 4 centimetros,e no· 
restante, que se localiza no contro, cortam-se,com o auxílio de um 
canivete, pequenos sulcos,dend:><;c,~Jbo o formato· de tlllla serra, com as 
saliências ponteagudas, tôdas ao mesmo tamanho. 

, Licham-se as super~ícies, tornando-as lisas e unifor­
mes, na côr natural da madeira. 

Escolhe-se uma taquara de fina espessura que deve ser 
cortada no comprimento de 18 centímetros. Utiliza-se esta para fric -cionar as partes salientes do réco-réco, de modo a se produzir o sem 

, 

, 

réco-réco 

taquara 
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CHOCALHO 

, 

O chocalho, de origem africana,pode ser de formato e 
trunanho diferentes. 

Procurei empregar material accessível às crianças, u­
sando na sua confeccção pequenas tábuas, arame de cobre e tampinhas 
de pandeiros quebrados. Utilizam-se três tábuas, de espessura re­
gular, com 17 centímetros de comprimento por 3 centímetros de la~ 
gurai coloca-se uma no centro, em posição vertical,e as outras 
duas, uma de cada lado, em posição inclinada, apresentando o con­
junto o formato de um leque, 

A parte superior do instrumento ficará com uma largu­
ra de 11 centímetros e a inferior de 4 centímetros. 

. ~ •. 

Na parte inferior são colocados, 
entre as tábuas, dois pedaços de madei 
ra adaptados às mesmas e fixadas com 
pregos • 

Na parte superior, 
2 centímetros abaixo das extre 

, -
midades, faz-se nas tábuas pe-
queno orifício, passando entre 
elas um arame de cobre que sustenta as tampinhas, distribuindo-se 
três ou quatro de cada lado, A fim de ~e obter uma melhor fixação 

do arame o mesmo ~ dobrado nas par­
tes externas do instrumento, 

Pinta-se a madeira com esmalte, 
menos as tampinhas e o arame pois es -tas ao serem movimentadas, devem pr2 
duzir um som nítido e metálico, ' 

MAllAcA 
O maracá, também de origem africana, pode ser de diver 

, ' --
sos forlllatos e diferentes materiais. 

Este que idealizei, é de forma cônica, empregando-se na 
sua execução, fôlha de zinco e bolinhas cie chumbô, 

~ 

Faz-se no papelao o molde de um tronco 
de cone aberto, tendo 2 centímetros'na base 'supe­
rior, 34 centímetros na inferiCre 10 centímetros 
de altura, 

Aplica-se o molde sôbre uma. fôlha de 
zinco, cortando-se dois iguais. Soldamo-se as pa­
redes laterais de cada um formando-se d.o~.f.'! troncos 
de: ·oone. 

, 
, ~ 

Justapoem-se as bases de ambos, soldando-se as circun-
ferênciasexteriores o 

~ 

" " 

-, .' , 
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Numa das extremidades solda-se um cabo de 11 centime­
tros de comprimento, tendo 5 centimetros de circunferência na pa~ 
te superior e 7 centímetros na inferior; na outra extremidade, 

uma tampinha com 2 centímetros de altura, O ca­
boe a tampinha são feitos também de fôlha de zin 

UO::' ======:11 co, -
Antes de fechar as extremidades, porém, 

coloca-se dentro do instrumento pequena 
quantidade de bolinhas de chumbo, O su­
ficiente para produzir boa sonoridade, 

pintando-o com esmalte de côr viva, de preferênciaveE 
me lho ou verde, 

INSTRUMENTO DE SOPRO . . 
Material empregado: taquara, papel de seda 

branco, fita durex. Escolhe-se uma taquara de 7 centí­
metros, mais ou menos, de circunferência,cortando-a na 
altura de 11 centímetros. 

• 

Em cada extremidade, ap6s deixar 5 centímetros de dis­
tância, faz-se um corte em forma de V, um na parte superior e ou 1;:1'0 

na parte inferior oposta, 
.,Revestem-s8 &s aberturas de cada extremidade com papel 

de aeda branoo ajuetando-o com fita durex. O som' emitido num dos 
• 

~--~'V~------------~) 
U,--, _______ 1''-,_' 

orifícios, enquanto que o outro per'lIa.necb fechado 
pro. através o papel de aeda,produz uma sonoridade 
rente e vibrante. 

FLAUTA DE B1JIiJ3lJ 
7 • 

• 

com o dedo. O sô -de timbre dife -

Como o nome diz, é uma flauta executada com bambú seco, 
pois, se ainda verde, produz modificação no som; deve ter uns 40 
centímetros de comprimento_ conservando-se apenas uma extremidade 

• 

fechada. 
Partindo dessa ponta, separado por um espaço de 4 cen­

tímetros, faz-se um orificio grande e 9 centímetros mais abaixo,o~ 
tros menores, em número de oito "separados entre si por distâncias 
iguais •. 

, 

dedos sôbre os ou 

• 

Assopra-se no orifício maior e com os 
emitir -tros, 

dia. 
em movimentos alternados, procura-se os sons da melo-

Pelo que, acima. descrevi, podemos 
constatar que os instrumentos foram 
executados com material fácil de se 
obter. 

Outros poderão ser idealizados oferecendo múltiplos e 
diferentes aspectos, mas a finalidade é a mesma: educar e interes­
Sar a criança, de acôrdo com a idade e as tendências naturais de 
cada uma. 

ADELAIDE MARIA CACCURI 
Educadora Musical do Parque Infan­

til Lins de Vasconcelos.-

o o o O o o o 

, 

. ' 
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AULAê DRAMATIZADAS DE EDUCAÇÃO F!SICA 
, i 00_' 

22 Grau do Ciclo Elonontnr ... . . . . ,- -

Eat[~s nulns foro.J.1 envindns poln 
Instrutorn Torezinhn Lnsser~e Go­
ues, do Pnrque Infantil do Catur.'o­
bi. que as experinontou con as ar;!,. 
ançns pr6-priLlnrio.s de su~, Ul1~.dn--de, tondo notndo bcnaccitnçno ~. 
parto dos pequeninos. 

O GATO E oa RATINHOS - . .-.. ,,' -. 

Ern ULlU vez 1:111 gatinho que sentindo r.!Ui to. fono, co­
neçou a nndar pelo. cozinhe. e dispenso. do.. cnsn onde norC'.vn, no. e81'o o _ 

ro.nça de cncontrnr algun ro.tinho pnrc coner (evoluçno), 
Nndn .encontrando o po.ra esqueoer o. fone conoçou o. 

cc.,nt~rolc.r unn cr-.nçno que sua L.1.~C lho onsinárn (roda. COll cr..nto) OI 

Mas, f;Ji ficnndo c 01:'1 sono o conoçou a €lO osprogui­
çm.r. pri1:wiro esticou ns pr.tinho.s dI:'. fronto (braços) i dopois,l:'.s P:l 
tinhas do tr6.s (pernas). e depois o corpo todo cono càstUL1[~1 fnzcr 
todos os gatos (tronco). Finalucntc, ostendeu-so no ch1\o " [".dorDo­
ceu. (caixa tor6.xica - rou-ron-ron). 

Nisto, uns ro.tinhos quo fornnvnu un grnnuo bnndo, 
saindo de suo.. toco., nun c~mto dr'. dispensn, na ponto. dos p68. (unr­
ch1".r),déren con o gatinho cn plenosono e nuito satisfeitos f:Lzo­
r= Urja roda eo volta dele e puscrm.l-sc a cnntnr (roda coa cnnto). 

trepnr 
par) • 

Vendo que o gnto dorr.1Ín profund1".cento concçnro.n a 
polns prateleiras à. procure. do e.lgun..'t cousa pnl'a cor.101' (tre -

pelo 
dn) • 

Alguns dos ratinhos unia·ouso.dos 
gato, pulo.vc.1:1 por cioo. deI o (snltc.!'·-snltc.r 

qUr"'.ndo :pnssn..vrn 
ULln cri"\nçn doi to. -

rar, dizendo I 
1'io ) • 

Uu dele;'!, de nl'.1'izinho p:'.ro. 
- Uhn •• , quo cheiro do qu~ijo 

o 2.r, COLW ç ou o. chai-
( , . · ... 6 oxorC20lO rcsplrnu -

Todos forau procuro.r ondo ao encontrnvn o qucijo 
tno choiroso e encont1'nrm.l un en,jl"D.O quoijo quo tro.tnrn.n logo do 
transporto.r pnro. suo. toce. (lOV.~.l1to.r o tro.nsportar). 

Mc~s, antes do vol tnrcr.l po..rn c. sue. toco. nini..ln Ioro..n 
cnntnr en voltc. do gnto (por dospodidc., dizian os dnm~dinhos) (l'O­
do. C01:1 cc.nto). • 

COLl o barulho o gr-.to ncordou e dnndo un° prolongado 
uinu, so.iu corrondo ntr~s dos rC'.tos (corrcr- cOl"ridf'. COLl pegndor), 

Os l"ntinhos fugiro.r:l (l juntnrm.l-sa nun canto sôbro 
uns sncos de bC'.tatns G dai gritC'.,?nn. cui, cui,cui, ° enqur.n'Go o gnto 
fo.zin niau, 1:1Ío.u, n:1au •• , (exorcício rospirntório). 

Os rntinh,.)s plu~ernD ..... so a jogar bntntns sôbre o gn-~ 
to quo o.SSiLlo ntnco.do COLlOÇOU a recunr, tnpnndo o focinho 00;:1 as Pi}o 
to.s (lr.nçr'.r). 

Logo ~ seguir os ro.tinhos quo ornIl GLI. grnnde nÚl:lo~­
ro o.vanç1".n sôbro o go.to e coneçnl.1 o. oLlpur:t'·ti-lo pC'.rn dontro de l.D:l . 
nrr.lt1rio vc.sio, fochnndo r~pidnr.lontc f'.. porta (~~ tncr..r c defenc1er-sl3) ~ 

S:::.tisfei tos COLl a fo.çC'.n}ln rospiro.rru.l fort':lJ:1ont8 P9:, 
ra descnllsar (I:l".rchr'. lento. COLl exercício res:oiro.t6rio). 

• 

(n 



• 

• • 

2 a 2 cc.nta.u c.legreoentc (onrcho. eoo canto). Depois~ 
volt=~se de un Indo para outro pr.ra enoontrareo-se à entradn da 
sun tooa (exerc.ioios de ordeo) o 

MORAL: A Unico faz a Fôrça • 
• 

~ . , 

• 

, 

• 

Aula organiznda por 
MARIA LAURA BARRETO. 

• fi' • 'I li (I C fi li 

O PINTO PELADO 
• .. ., L • 

Havia no q,uintal una porçno do gnlinhas,galos e 
pintinhos. Tôdas ns n.~n1k~s os pintinhos brincnvao passeiando erl 
fila no oeio dr.s gnlinhas (evoluçno - onrcha eo serpentina) e enB 
tav= t=bÓLl (roda coo canto). 

SOElonto o pinto :valado n6:o brincn. Ficn de longo, o§. 
piando o b~inq,uodo. 

. .Os pintinhos vêu o galo bater as azc.s o fazoLl co-
00 êle (bl'D.ços). . 

O pinto polc.do eooo nno teLl penns nas nzinhn.s faz 
o Llovioonto coo as porninhn.s (pernns- olovaçco da porna ostemdida 
no plano :;'·utoral). 

A gn.linha traz nilho pn.ra os pintinhos conereLl' 
(tronco). 

Estão nssin entretidos qlli~ndo ouvon UI] canto de 
galo (caixa tornxica - cocoroeó) 

Depois o pinto polado vê Ull papelzinho voando e co!: 
ro pr'.ro. apnnh."í.-Io (jôgo - apn.nhn.r borboleta). 

Os outros pintinhos vno njudá-Io. De repente elo , 
pegc.. o papel e coooça a olhri.-lo c..dr-lirado e o assopra para tirc..r a 
torra nelo contida (j(igo rospirat6rio), 

O pinto. polado pensL'. que é UT.lr. ec..rta nui to iopor·­
t8.nte e resolVG lovn-ln ao dono do quintal, vão todos então atrás 
dele, eo fila, beD quiotinh;s, !lc".S pontas dos pés (r.mrcha~D.D.rclm 
na ponta dos pés), 

O gL'.lo velho vondo aquola fila foi snber o CJ.ue hoo -vo. 
Os :pintinhos~uo tinhnn nuito Dedo do galo, so es­

condeo, tropando ne poleiro (trepar), 
O gc..lo vai eoborn e os pintirillos cooeçnn·n sc..ltar 

de contentes 7 b8.tendo as nzinhas (sal tf'.r- o polichinelo.). 
Cq,r.leçm.l clo1'ois a c..ndar devngnr e o pinto pelado eg 

t5:q .• _diz: Uí·n~. e ufa. o. ufo.o. o (exorc1cio rcspirr"t5rio) o 
•• - Chego.rc..n a.lilEli1:1 [( beiro. do rio, Trepau todos nc.. ba!, 

c:-'. (3 coneçm.l a renar (lovn.ntnr o transportar - os reo".dores). 
Do outro lado do rio noro. o dono do quintc..l, O pin -to pelado então lovn o papel a êle quo fi CC'. nui ta sntisfei to, pois 

era UU2. co.rtn nui"to i:1p0rtr-.nte que ownto hC'.vin. co.rrogado, Elo en­
tÔ:o diz nos pintinhos.: -"Vonhnr.l conigo!" e so.i n oorr'er 00 diroç~o 
à. SUD. caso.. (corrür) o - . 

Os pi~tinhos ficnrm.l de fora dizendo: piu, piu,piu. 
(exorcício respirnt6rio), 

• Enqu:-'.nto os pintinhos esporo.n, fo.zon UllU rodo. e c2, 
Lleçau n cnn"to.r (rodn con cnnto), 

O honoo surge ±'il1.r!.lnonto trnzendo Ull!1. lindf'. bola 
'. , 
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que 6 dado. 0.0 pinto pelr.do COLlJ rüconpenso., Este vr.i 0.0 centro do. 
rodo. () coneço. c. jogo.r COLl os coupf'.rlhoiros (l~.nç[\r) o Depois, con­
tentes, vonuo un gro.n.'l.do nui to gostoso. COl:10çl'.rf'.D o. dar co.ubo.lho­
to.s (c. to.cnr o dofonder_iiK), 

Dopois, forc>,u euboro. devo.go.r, l'e spirr.:.ndo forteno;t1 
te porque e8to."'.1<o.n Dui to c['.!'lsn.dos (nr.rchr. lento. COLl exercício rOé>-

. '6') p~rr.:. J r~o • 
Vr • ,., . 1.( f h 1 ~rrn o go. ..... ~nne~ro <3 pr...ro. u oreLl Dcrc [ln( G c . ~ 

co.ntlilndo (nD.rclk~ con cnnto). 
Os pintinhss procuro.u o pinto ])01[1(10 quo ho.vin 

deso.po.recido e viran de VLl lado paro. outro (cxorcícios elo ()relon). 
Afinal, ~lo chego. nuito go.rboso, nostrarldo ru~~ p~ 

ninhp. Que h::.vio. nn.scido sôbre o. D.zo.. Os pintinhos f:i.co.n cont']l1tas 
e d~o UD vivo. 1'.0 pinto polo.do ( foro. ele forno.). 

" - . 
N 

Ado.pto.ço.o elo 
MARIA DE LOURDES MORHS 

• 

• • 

o· o o O o o o 

AVISOS . _. ,_.",,".,.. . ,- .. 
• 

Para o conhecinento dos S1's. Méelicos. • 

ORDEM INTERNA HIG •• - ' -" 
• o Chefe da Di:7isão Hospital Municipal, usando de 

suas atribuições, 
TENDO EM VISTA - ''''''.-

o convênio existente entre· esta Chefia P. a de Di -visão de Educação, Assistência e Recreio (Ed.l)? recowmdu. aos 8rs. 
Chefes de Clinicas o Serviços dêsto Hospital que, a seu cri tóri.). e 
na Lledida do possível, atendau o.s crianças dos Parques Infantis ali 
natricu1adas CODO indigent8s, 8 que s8jaLl onviadas ao Hospital pe­
la direção dêsses ParQues, d81i tando-·se ED, 1, para posterior pagê:; 
nento de despesas, pelos trata.Lwntos ou m::anes Que foreu efetuados • 

• 

são Paulo, 28 de Março de 1951 

(a) Dr. Ulysses LeDos Torres 
Chefe da Di visão Hospital l\lulli .. · 

cipal - Hig 7 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 
Relação dos li","1'os adquiridos no Dês de naio de 1951 

Manual de Ginástica - Antonio Leal d'Oliveira 
Os cinco llitnutos diários - J,P. Muller 
Meu sisteDa de respiração - J,P, Muller 
Curso de Manualidad8s - Antonio M. IJuchia 

• 

EI plegado y cartonaje en la Escuela Priuária - Antonio m. Luchia 

o o o O o o o 

• 
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CENTROS DE MOÇAS E DE RAPAZES QUE CEN~~ROS DE MOÇAS E "E U ' 

FUNCIONAM DIÀRIAMENT:f.; RAPAZES QUE ]UHCIONAM 
, APENAS TRES VEZES POR 

I 
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TOTAIS DOS T!'REQ~EN:rADORES DAS UEIDADES EDUCA'l:IVO-ASSIST}<~NCIAIS 
DURAIi.L'E o MES DE A.BRIL DE 1951? CLASSIFICADOS ~i,: ACOEeDO COB 

A MAIOR Fm:;QUENCH. 

PARQUES INFl11\f1'IS 
P. I, Pedro II 
D 'I 
~. . 
l' I , , -- -.-
1!f· l.~ 

P;lI" 

1{].']" R~"'~ll" .~~ .I. u_l. __ j L-~ 
, 

PrGs~Dutrr' .. 
TI " y~~ F"Il d- n l.~.I.C~ I,.A..'~ 

'TO -, "'1" • \ .. I ~'" ., '""' ...... .., ., ..J. __ ,--" ld,~ .. .L _'-~ 

P.I. Fonhi:'. 
p, l, 
Pc l. 
P. I. 

P c I" 
P I 
- & ." 

P, I, 
p T 
_ " ..L. 

r_I. 
P. I. 

1(0 VD.8 c onCH..: 10 3 

C"'8 .... 'TTCl-"Q'C' ',_~ t .. v ..... .!. ~ 

C" +Ul,'O'; L~ v __ ..I. 

Q ..... 1\'"' " u[..'..() , üllguG . .&... 

I M (t' ~ B" r-rr C"J Jo.lJI.~... U _ (_~ . _ )0 

:Br~)()kliIl 

Ipir[J.ngc.. 
S~ 'R f 1 ,.., -, '"1 'no 

C .. 'J ... L.... c.. . 

'r G"" 111e ~'l ' v o ....... J,.. ..... ,1. •• 1.,., 

Ib ].. """') P' 1(> l~!', .... t,. ... ' ....... _ 

Itnin 
P.I., 080..8C,) 

P t;J I ~ Sc.n t O Ar:..c;ro 
P,I" B~Rctiro 
P I "Q r. ........ J l' ..,,.. _1- r, 

• • ~ ..J..) ~ -' L~.. .t>. li '-' 

HECAN'WS INFAN'I'JS 

6 0 579 
o,.. A')'") 

l. Lr,-C-. 

5.427 
4,859 
4.815 
,~. 547 
4·,337 
4,077 
4. r'3') ti J í.. 

. '1', '5 j,,~-~ 

3.865 
3,857 
3,853 
3,842 
3.802 
, 'I'" j., 0,_, 

3.445 
3,364-
),337 
.3.217 
3.137 
< () F 
...... Q ll"~j 

R~ Te Praça ROljÚuJ.ici!, 6 f 135 
R" I" Jo.ro.:tu à~ Luz 2 ~ 899 

CEN'l'ROS DE 
e M 'B":!"'-"lU, l_~ l.l.~ 

C -1"1 "',,~~, ... _ .. ~., 0L~.Ll v') 

MOÇAS 
]<'undCl 
"'1n ..... ~.,..." J'l.,L t,~.J.. V 

C~;NTROS DE HAPAZES 
C.R .. 1:-0(11'0 TI 
'~R Tn ~ "M'-~ n ,.,. ..... v qo.L" ..... J.. ... ~ '- ~ I:::: c..". 

C " R t TJ\..'..}? 2. 

C n H -i 1'-- P 0'--1" 11" "'''':'\0 v ..... ,_, ........ , ....... 

1. 333 
6-1·9 

2.424 
"1 "':'0 .;·,,':>1 

1.J.00 
793 

CEN'I'ROS DE MOÇAS :s DE HAPAZES 
QUE FUNCIONPJf, APENAS TRES VE­
":T'S "·)OR :''''''"ANA LL Mo. ... .JL'.I.l~":' 

CItH. 
L-' ,7 7CO 'l'u.tua pe -" r Lo. i. C ::vt\Ll b j, -- '" bJ..~} 

C.,M~ m"'tu"'p(í ........... (....~ 327 
C .M. Cntunbi 199 

8 
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PLANTÃO M1:DICO 

ASSIST~NCIAS ESPECIALIZADAS 
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as Unidades Edubativo-Assistenciais da Divisão de Educação, 
Assistência e Recreio. 

MES DE JUNHO . DE 1951 

Médico Telefone - . 
, 

Adolfo Go1denstein 
Victor Khouri 
Wa1ter Gomes 

31-1706 -
32-8112 
34-4388 

36-2307 
70-3645 
57 Sto,A-

Paulo Giovanni Bressan 
Felipe José Figlio1ini 

Oswà1do He11meister 
Joaquim da Costa Marques 

Alberto de,Me110 Balthazar 
Reinaldo P. Russo 

Abdala Razuk 
Cândido Lamy Filho 
Cesário Tavares 

Elvira Faro 
Felipe José Figliolini 

Milton Castanho de Andrade 
Fernando Rrulirez Cruz . 

Eugênio Monteiro JunilUIl 
Fuad AI AssaI 
Ado fo Goldenstein 
Vic or Khouri 
Wal er GOlles • . , 

Paulo Giova:1.ni Bressan 

Oswaldo Hellneister 
Reinaldo P, Russo 

Joaq,uim da Coc'ta 
Alberto de Mello 
Abdala Razuk 
Cândido Lru.w Filho 
Cesário Tavares 
Elvira Faro 

Marq,ues 
'3althazar 

Milton Castanho de Andrade 
Fernando Ra.;-.1irez Cr(1;'" 
Eugênio Monteiro Junior 

36-8985 

, , 
• Fuad AI AssaI 36 .. 8985 

31-7319 
32-4755 

8-3651 
31-0303 

31-2873 
32-8112 

31-0321 
52-1604 

9-3768 

32-9628 
32-~'l55 

36-5492 
50-0012 
36-1096 
70-3032 
31-1706 
32-8112 
34-4388 

31-7319 

8-3651 
32-8112 

31-0303 
31-2873 .'-. 
31-0321 
52-1604 

9-3768 
32-9628 
36-5492 
56-0012 
36-1096 
70-3032 

1- Se o médico do dia não puder atender, a diretora 
Dr. Victor Khouri, telef. 70-3645. 

maro 
5-0936 
8-5703 

32-8112 
34-9221 

34-0917 
5-0017 

34-8906 
34-4318 

9-4668 

9-4897 
8-5763 

34-8667 
52-1295 
31-7957 
36-2985 
36-2307 
70-3645 
57 Santo 

Amaro 
5-0936 

32-8112 
5-0017 

3~-9221 
34-0917 
34-8906 
34-4318 

9-4668 
9-4897 

34-8667 
52-1295 
31-7957 
36-2985 

telefonará 

2- A condução dev~rá ser requisitada à Chefia; se não houver 
possibilidade de ser dada, a despeza deverá então ser feita 
pelo pr6prio médico e posterioruente, a nota correspondente 
(incl u,:!:,n~.o. o _M,_.da_2.~~ Ao, .t.9-.JE.:h) deverá ser entregue ao Se­
tor de Assist8ncias Especializadas. 

3- O Dl'. Edmundo C, Burjato atenderá a todos os cham.ados do P. 
Infantil de Osasco - P. r. 21. , 

• 

• 



~ , 

• 

SECÇÃú ~ECNICO-EDUCACIONAL 

-
SETOR MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 

Movinento do uôs do abril do 19:51 

, - l53-

- .' _.. . ._ .. ---'-.--------_..... ._--------I 
ELrpr6stiLlo do ur.torir'.l did~tieo Unidr.do3 

~--"---...,... •• _ .. _-____ No --_ •• _. ____ • ____ • ____________________ -" -_--j 

GRAVURAS: 
Sabro História do Brasi1:- 6 

TRABALHOS MANUAIS: 
Mod" 31J =Botr. eonfeeeionr.dr. Orl papol 

eropon v(H'T.wlho (onfoi to de 
- . 

nusa) 
Mod. 133- PntinJ10 de er.rto1inn (onfei -

to du nosa) 
Mocl. 94- !VIodôl0 do eonvi"';o p/ fosto. 

ele'. P,~seoo. (Coelhinho) 
Mod.. 462- Argolo. p/ gun.rdnnnpo 

POESIAS: 
NQ 85·· Tirndontos 
NQ 83 

~ 

, .. O ro jno 
NQ 131 ~ Ern unr. voz 
NQ 66 ~ .. Fc.l0..ndo r.. vcrd"J.uo 
NQ .90 .- O vestido de Mr.rócr. 

1\'" o .d .-

No , -

84 .. I) pintinho 
64 
54 

- Rucito.tivo 
- Adivinho.çEio 

ri 

30 .• rllr.e 
-"18 _ .L ... ~ !Il['.io 

N° 
NQ 

162 - lVii.n11~'1. rvrF-:o /31,nhn 
163 
114 

._~ Hoja 6 o teu. dia 
H9 - m;;:o (Folhoto 0/ poosins) 

',T o h--

N° 
NQ 
-'TO ,,-

o 110 l?ctrc..to 
~ 

115 S"r M~" - "" J.' _ ~ l,.;' 
~ 

29 ~ .. As M~~c;j 

16i. ...." 13 (10 lH~:.i o 
162 -
- "9 .1.:; -

167 -
I re J.J .m 

Maio 
A "sc'1""'-"''-' _ '-'. _t~\I<.. .. 

PoquGnint:. 

aie M~nll . , .... 

NQ 171 - l1rir~CJ.ucdo Quobrndo 
NQ 168 - QUGL! sQr1'Í? 
NQ 170 - JHnt~, MEio 
NQ 174 -, Aos SÜlplo3 

173 
172 

~ 

-. Ac1ivjnho.çc..ü 
~ 

- M[,~G Protf!. 
NQ 174 - ,\Iui"to anis 
l'TQ 164 - MntGr 

I CARTAZ: 
I Sôbro Puor:Lcul tUI'[~ 
I 

P,I.BoH Hütiro 

• 

Func.do Cult. 1 
• 

Func,do Culto 1 
C,M.6 c C.M. 8 

p. I.Bou Rotiro 
C,M.6 o C.M,8 
C.M,6 o C.M.8 
C.M.6 o C,M,8 
C.M.6 o C.M,8 
C,M.6 o C,M.8 
C,M,6 o C.M ó 8 
C,M.6 o C.M,8 
C,M.6 o c.M.8 
C,M.6 o c,M.8 
C,M.6 o C,M.8 
C.M.6 o C,M.8 

• 

Ed, 101 
Ed, 101 
Ed, 101 
P. 1. Boa Rotiro 
P. I. Bar.! Retiro 
P.l.BoD.Rotiro 
P.I,Cid,Vnrgas 
Fune, do Ed" 101 
E\me,de Ec1, 101 
I!lune.do Ed, 101 
"li' d Ed _, 01 _ une. (J , 

Func.dc Ed, 101 
Func,dG Ed. 101 
Func,do Ed, 101 
Func.do Ed. 101 
Func,de Ed, 101 

p, I, Cid. Vr>.rgo.s 
• .= ~ ___ = __ ........ ~. _ •. ~ ........ _ ..... __ _ ~_. _________ .L~ _. '."'''''" _ ,~.",. · .. u.- .... .. ~_ .. , .... _ ... " __ -_-." ______________ ._, . " 

• 



• • 
• • 

~ • .. 

• 

I 
I 

Ellpr~stillo do Material didntido 

CANÇOES: 
"Juvon:í1in" (co10ção do cnnçõos pl o. 
Vidn do Colégio d do Lar) -1 

REVISTAS: 
"O Tico-~ico" (3) 

MtlSIGASI 
"Ro so. M.."\tio." 
"As M~~sh' 

• 

-154'" 

Unidndos 

. , 
• 

FunOodeEdo 101 

F.I,Boll Retiro 
• 

Ed. 101 
Ed. 101 

,"'H" 

1,-' ........ __________ . ____ .. _. _____ - _ .• _. _. __________ ..,.... __ ---,--l 

. , , 

Recebillonto de Llodê1os Unido.des ofertnntes 
11------_· ----.. --.. -----.. -""------------~---'"_. 

TRABALHSS MANUAIS: 
-Forta-retro.to de ba~b3nto (trnbn1ho de 

tece1agoll, feito por criança de 9 anos 
-Cestinho. pintnda de verde cl np1icn -
, çõesde fruto.s slicas coloridas 
-Quadrinho de Lk"\de~ro. envornizo.do. cl a-
plicações de doc0.1conania 

-Fllso pl papeis eLl Ik"\doir::'. onvornizada, 
con ap1icaçuos de doca1cor.mnio. 

-Bola confocci.ono.da ou fo1tro do vt\rias 
côros 

-Chino1inho de cartolina forrado do so­
da (porto.-dodn1 e ::'.gulhn) 

-Costinho. do cartolina (rocorto, dose­
nho e pintura) cl Llotivos de coelhinhos 

-2 Coo1hinhos de cartolina (rocorto.r o 
-i?~rr.lnr ) . 

-Quadrinho de cartolina (desenho e a1i-
nhnvos)ol notivos do coelhos 

-Cnpa do co.rto1inn (desenho, pintura 
e nlinhnvos) cl uotivo do coo1ho 

-Ovo elo F~scoo. -(doson.YJ.O e pintura eo 
c[1,rto1inn) 

-2 dosenhos avulsos cl Dotivos. sôbre 0.. 

. P6.sco~ 

. ÁLBUNS: 
-1 11bru:l do recorto e. colngeT.l . 
-10 álbuns dc rocorto.;. dobrndurn o to -co1::'.goo 
-1 n1bun do dosonho 
-1 n1buLl do alin.1-I.--:.vos cl Dotivos diver -sos 

INSTRUMENTOS MUSICAIS: 
• 

-Marncn, Chocalho, 
Réco-R6co c. , 
Mirliton (de sôpro) 

• 
• 

• • 

, . 
,P.I. Osnsco 

F. I. Osnsco 
• 

P.I. Osnsco 

P.I. Osnsco 

F. I. Osr.Sco 

F.I. Lapa 
'. 

P.I. LRopa 
• • 

F.I, Lapa 
• 

P. I. Lapa 

P.I. Lnpn 

P.I. Lapa 

, . 

F. I. Br.ooklin · , 

P.I. Brooklin 
P. I. Br.ooklin 

· . 
, . 

P.I. Brooklin 
• 

P.I.Lins de V::'.scon -colos 1------_. _,_o ___ o _. __ •• __ ~ ,,~ ____ -= ___ • __________________ ....I 
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SEC.9JO, :.r:f:ÇNICO-EDpCACIOWAi, 
, 

BIBLIOTECA ESPEOIALIZADA 
• 

• 

~~~~ __ ~~~ __ -___ 'o ________ ~-~" __ •• ~ ____ ~~ __ ~ __ ~ 

Moviuento - Abril Total Porcentagem, ".8-
~ ____ '--____ ._.o_" _. __ ,_o __ --'o_, _____ ... _0 __ -=b.:.r:';:'oe_o,,--t.:.;o;:..ta,=l=--_ 

Bibliotecária 
iducadora Recréacionista , ' 

Educadora Sanitária 
o ' 

Educadora Soc ial, 
Externo 
Funcionário administrativo 
Instrutor 
Médico 
Operário 

Total 

1 
1 
8 
2 
3 

55 
<3 

16 
7. 

106 

0,94 
6,60 
5;66 
l,89 
2,83 

51,89 
8,49 

15,09 
660 ' z' , , 

99,99 % 
~'~' ____ ~ ________ ~._. ______ ~' _________ o _________________ ~ 

_______________ -______ 0_0 _____ , ___ o _____ .--:=-_ ... ~_:_"--_;;_-i 
Porcentageo sô­
br,~ o totfQ __ Classes consultadas Total' 

\-_________ ~ __ o _"' ___ ~'~o __ ._...:._= , _. 

OBRAS GERAIS - 000 
Enciclopédias gerais - 030 
FILOSOFIA - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicologia eo geral - 150 
SOCIOLOGIA - 300 
Estatística - 310 
Ciências políticas - 320 -,Direito. Legislaçao - 340 -'Educaçao - 370 
FILOLOGIA - 400 
Língua francêsa - 440 
Lfngua portuguêsa - 469 
CIENCIAS PURAS - 500 
BiOlogia - 570 
Zoologia - 590 
CIENCIAS APLICADAS - 600 
IVIedicina - 610 
Economia dOli1~stica - 640 
corn4rdo. Comunicações - 650 
ARTES - 700 
Belas Arte8 - 700 
Divertimentos - 790 
LITElli\TURA -800 
Ficção 
Romance 
HISTORIA. GEOGRAFIA .. 900 
Hist6ria - 900 

, 

Geografia e viagens - 910 
Biografias - 920 

4 

8 
8 

4 
2 
2 

15 

3 
7 

2 
1 

4 
4 
1 

3 
8 

10 
9 

Tots,l 10 

2 
3 

3,77 

7,55 
7,55 

3,77 
1,89 
1 89 ,. 

15,09 

2.83 
6,60 

, 

1,89 
0,94 

3,77 
3,11? 
0,94 

2,83 
7,55 

9,43 
8,49 

't'====:=:=,. ='=' ==="='='"::"::' ::'::"=0 ===0:;::, ==:::::'------=::::============. . "... 4~ L __ . ____ ~ j; ; L I-'~'-I ',........ '" i -', 
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N O T I C I Á R I O _._. ._---- ' 

• DIA DAS MÃES 

En louvor ao Dia das Mães quase tedas as Unidades Educa­
ti vo-Assistenc:l.ais celebraran pequenas comemorações. Ape sar de Sil,1 -ples e intil:usi transcorreram nun aJ.lbiente de alegre conoção visto 
cono os cânticos, poesias e leubranças, preparados pela crianças e 
adolescentes, tiveroD o condão do enternecer a todos quanto delas 
participaram. 

~ . . . . . 
CURSO TtCNICO E PEDAGdGICO DE EDUCAÇÃO FíSICA 

COLIO já foi aL.lplamen te divulgado pela imprensa,. réalizar. 
se-á em Santos, de 15 a 30 do corrente ní3s, sob os áuspíCios do D~ 
lJartanento de Educaçito Física do Estado, Wll Curso Técnico e PedagQ 
gico de Educação Física cor,1 a finalidade de proporcionar aos pro­
fessores de educação física, a oportunidade de atualizar e anpliar 
seus conheciuentos técnicos e pedagógicos, no Setor de educação fi 

• 
e~ca. 

O curso será ministrado por professores nacionais e es­
trangeiros de grande renone, o o,ue veu despertando grande interês­
se. Como era de se esperar, os professores de educação física de 
nossas Unidades Educativo-Assistenciais não ficaram alheios a essa 
grande iniciativa do Departanento de Educação Física e, graças às 
fanilidades concedidas pelo E~llO. Sr. Secretário de Educação e Cul -tura, Dr. Cantídio Nogueira Sanpaio, interessado em promover o a-
perfeiço8lJlente técnico de seus.~~funcionários, 23 professores de e·· 
ducação física de nossos Parques e Recantos Infantis, Centros de 
Moças e de Rapazes,encontrau-se inscritos no referido curso. 

Deixamos de transcrever o prograua bficial do curso, co­
mo fera prOl;wtido, eu virtude de não ter sido, sua elaboração fi -
nal, decidida até o nOLlento do encerrauento dêste Boletim. Adian·­
tamos, no entando, que FI. aula inaugural será proferida "pelo E~;10. 
Sr. Vice-Governador do Estado, Dr. Erlindo Salzano, no dia 15 do 
corrente, às 20.30 horas, 

& • c • • • • • 

VISITANTES 
Esteve er,[ visita à Divisão de Educação, Assistência e R~ 

creio no dia 15 de Maio p.p., o Exr,lO. Sr. A:c;lérico Alves Pereira F:!:. 
lho, DD. Prefeito Municipal de Aparecida do Norte. -Eu palestra que nanteve coa Dr. Joao de Deus Bueno dos 
Reis, e depois COL1 Da. Leda Abs Musa, Da. Maria S. de Lourdes $81;1-

pel e Da. Geloira de Caupos, S. Excia. teve oportunidade de colhí3r -informaçoes relativas aos nossos Parques e Recantos InfantiS, dei-
xando após a visita elogiosos tôrnos no Livro de Visitantes. 

Percorreu ainda S.Excia, o Setor Museu e Material Didát! 
co, admirando os trabalhos expostos que representaLl as atividades 
desenvolvidas nas nossas Unidad~s Educativo-Assistenciais • 

Muito bem inpressionado COL! o que lhc fera possível obser . -
var el,l sua rápida visita e aGradecido pelas inforr,uções que deseja -va e obteve, o Sr. Américo Alves Pereira Filho despediu-se satisf~ 
to. 

, ' 

o o o O o o o np/ 

, • 

• 
, 


